
A gente 
precisa 
começar a 
rastrear os 
casos de 
covid como 
fez o Reino 
Unido, por 
exemplo. 
Vamos 
separar a 
cidade em 
clusters 
(aglome-
rações) e 
mapear 
essas loca-
lidades”

mesmo tempo. É importante avaliar 
outras situações. As pessoas estão 
tendo outras doenças, como depres-
são e uma série de problemas de saú-
de, como crise de ansiedade. A gente 
vai precisar avaliar bem e não sair 
tomando decisões de forma indis-
criminada. Depois, a gente tem que 
olhar as evidências cientificas para 
tomar a decisão. O ideal é que as 
pessoas evitem ambientes fechados, 
mantenham o distanciamento, evi-
tem o contato próximo e priorizem 
ambientes abertos. A princípio, não 
temos esse planejamento de restrin-
gir. Precisamos contar com a atitude 
individual de cada um. É importante 
que as pessoas tenham consciência.

NN As Organizações Sociais, 
muito criticadas pela falta de 
repasse de verbas aos seus fun-
cionários, terão continuidade 
na sua gestão?  

LL É importante explicar que as Or-
ganizações Sociais são da socieda-
de civil, não são de governos. As 
OSs foram uma forma de conseguir 
oferecer mais atenção à saúde no 
Rio de Janeiro. É necessário que 
a gente tenha formas mais ágeis 
e mais flexíveis de executar o ser-
viço de saúde e garantir um aten-
dimento de qualidade para todos. 
Os contratos serão revistos e des-
vios de conduta serão investiga-
dos. Algumas OSs tinham ‘outros 
interesses e foram devidamente 
punidas’ e saíram do sistema. Te-
mos um desafio agora de conseguir 

ofertar serviços para a população. 
Nossa prioridade sempre vai ser 
fortalecer o Sistema Único de Saú-
de, deixá-lo o mais estável possível. 
Mas a temos que seguir as regras 
que estão colocadas dentro desse 
sistema, definidas pelas Câmaras 
e pelos legisladores. Então, obvia-
mente, vamos precisar manter o 
modelo de Organização Social na 
cidade do Rio de Janeiro. 

NN O prefeito eleito Eduardo Paes 
já afirmou que a discussão sobre 
a compra da CoronaVac será 
feita por técnicos. A SMS estu-
da adquirir a vacina produzida 
no Butantã?

LL A expectativa é de que o Minis-
tério da Saúde também compre a 
vacina do Butantã, evitando dis-
cussões e conflitos. A secretaria 
vai estar atenta para comprar em 
curto espaço de tempo qualquer 
vacina que tenha eficácia compro-
vada. Cada dia de atraso na aqui-
sição do imunizante representa 
que mais pessoas vão morrer sem 
precisar morrer.

OS ESCOLHIDOS

SECRETÁRIAS E 
SECRETÁRIOS

NN Marcus Faustini 
 – Secretário de Cultura

NN Kátia Souza  
– Secretária de Infraestrutura

NN Salvino Barbosa  
– Secretário da Juventude

NN Daniel Soranz  
– Secretário de Saúde

NN Marcelo Calero  
– Secretário de Governo e Integri-
dade Pública

NN Pedro Paulo  
– Secretário de Fazenda e 
Planejamento

NN Maína Celidonio  
– Secretária de Transportes

NN Joyce Trindade  
– Secretária da Mulher 

NN Laura Carneiro  
– Secretária de Assistência Social

NN Anna Laura Secco  
– Secretária de Conservação

NN Cristiano Beraldo  
– Secretário de Turismo

NN Marli Peçanha  
– Secretária de Ação Comunitária

NN Washington Fajardo  
– Secretário de Planejamento 
Urbano

NN Renan Ferreirinha  
– Secretário de Educação

NN Guilherme Schleder  
– Secretário de Esportes

NN Chicão Bulhões  
– Secretário de Desenvolvi-
mento Econômico, Inovação e 
Simplificação

NN Júnior da Lucinha  
– Secretaria da Terceira Idade

NN Jorge Felippe Neto  
– Secretário de Trabalho e Renda 

NN Eduardo Cavaliere  
– Secretário de Desenvolvimen-
to Sustentável e Defesa do Meio 
Ambiente 

NN Vinícius Cordeiro  
– Secretário de Proteção e Defesa 
dos Animais 

NN Brenno Carnevale  
– Secretário de Ordem Pública

NN Fábio Coutinho  
– Secretário de Habitação

NN William Coelho  
– Secretário de Ciência e 
Tecnologia

ÓRGÃOS MUNICIPAIS/
EMPRESAS PÚBLICAS

NN Presidente da Riotur - Daniela 
Maia 

NN chefe executivo do Centro de 
Operações Rio (COR) – Bruno 
Ramos 

SUBPREFEITOS
NN Zona Norte - Diego Vaz 
NN Zona Sul - Ana Ribeiro  
NN Centro - Leandro Pavão 
NN Zona Oeste - Edson Menezes, 

Edinho 
NN Jacarepaguá – Talita Galhardo 
NN Barra – Raphael Lima 
NN Grande Tijuca - Wagner Coe 
NN Ilhas (Ilha do Governador, 

Paquetá e Fundão) - Rodrigo 
Toledo

Nossa prioridade 
sempre vai ser 
fortalecer o 
Sistema Único de 
Saúde, deixá-lo 
o mais estável 
possível”

Precisamos 
contar com 
a atitude 
individual 
de cada um. 
É impor-
tante que 
as pessoas 
tenham 
consciên-
cia”

O investi-
mento tem 
que ser em 
recursos 
humanos 
e insumos 
para fazer 
esses lei-
tos (hoje 
fechados) 
funciona-
rem”

CONFIRA

DEZ PRINCIPAIS MEDIDAS

NN Disponibilizar testes rápidos de 
covid para a população

NN Transparência na ocupação de 
leitos por unidade

NN Abrir 100 leitos no hospital Ro-
naldo Gazzolla

NN Abastecer as unidades de saúde 
com medicamentos

NN Fazer rastreamento de pacien-
tes por telefone (na rede pública 
ou privada)

NN Parcerias com as universidades 
para inquéritos sorológicos

NN Investir no suporte social

NN Retomar cirurgias eletivas

NN Preparar a rede para vacina con-
tra covid-19

NN Investir na saúde mental pra 
tratar de casos de ansiedade e 
depressão
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